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FORMATIVE ANALYTICS: APOIO AO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

FORMATIVE ANALYTICS: LEARNING PROCESS SUPPORT
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Resumo		  A crescente digitalização do sistema educativo favorece uma diferente 

abordagem para um feedback mais individualizado, sobretudo em contexto 

de grandes grupos. Os sistemas de gestão da aprendizagem são dotados 

de módulos de análise estatística globais, com dispendioso licenciamento 

autónomo, disponibilizando análises para as diferentes atividades pedagógicas 

desenvolvidas na plataforma, incluindo sistemas personalizados de alerta para 

identificar lacunas no cumprimento das atividades calendarizadas. Outras 

ações pedagógicas que se desenvolvem fora da plataforma geram dados que 

podem não ser ali registados. Assim sendo, o tratamento de dados de diversas 

fontes pode ser desenvolvido através de ferramentas de Analytics facilitando 

a construção de dashboards interativos de consulta para professores e 

estudantes. Daqui resultam dados que permitem informar periodicamente e 

de forma personalizada os estudantes acerca do seu desempenho.

		  O presente estudo apresenta a arquitetura concebida para acompanhar uma 

disciplina do 1.º semestre do 1.º ano, de um curso superior de Gestão, com 

mais de 300 estudantes. Desta arquitetura de suporte ao sistema de informação 

resultam três instrumentos de gestão: uma aplicação (APP) para os docentes, 

um dashboard interativo para docentes e estudantes e um relatório individual, 

semanal, enviado por email para os estudantes. Este relatório personalizado 

que confronta o desempenho individual com o da turma, explicita os 

resultados dos minitestes semanais, realizados em aulas teórico-práticas e 
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práticas, testes periódicos de avaliação e atividades realizadas na plataforma. 

O relatório completa-se com um texto adequado ao desempenho na semana.

		  O estudo termina com uma análise à satisfação dos estudantes de acordo com 

a informação que lhes é disponibilizada, concluindo gerar-se uma perceção 

positiva na sua motivação e autoestima que o acesso ao dashboard e ao 

relatório individualizado proporciona3.

Palavras-chave	 Formative Analytics, Dashboard, Feedback, Learning Analytics

Abstract		  The increasing digitalization of the education system is prompting a different 

approach to more individualize feedback, especially in the context of large 

groups. Learning Management Systems are equipped with global statistical 

analysis modules, which are expensive to license on their own, providing 

analyses for the different teaching activities carried out on the platform, 

including personalize alert systems to identify gaps in compliance with 

scheduled activities. Other educational activities that take place outside 

the platform generate data that may not be recorded there. Therefore, the 

processing of data from various sources can be developed using analytics 

tools, facilitating the construction of interactive dashboards for teachers and 

students to consult. This results in data that allows students to be informed of 

their performance on a regular basis and in a personalize way.

		  This study presents architecture designed to accompany a 1st year and 1st 

semester course in a management degree program with over 300 students. 

This architecture is made up of three management tools: an APP for teachers, 

an interactive dashboard for teachers and students and an individualize 

weekly report sent by email to students. This personalized report compares 

individual performance with the class and explains the results of the weekly 

mini-tests carried out in lectures and workshops. It also includes periodic 

assessment tests and activities carried out on the platform. The report 

concludes with a text appropriate to the week’s performance.

		  The study is completed with an analysis of student satisfaction with the 

information made available to them, concluding that it generates a positive 

3	 Este tema foi anteriormente tratado com a seguinte referência: Andrade, A. M., & Trindade, M. A. 
(2023). Formative Analytics in Action: Empowering Educators, Inspiring Learners. In G. Durak & S. 
Cankaya (Eds.), Perspectives on Learning Analytics for Maximizing Student Outcomes (pp. 109-130). 
IGI Global. https://doi.org/10.4018/978-1-6684-9527-8.ch006
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perception of their motivation and self-esteem that access to the dashboard 

and individualize report provides.

Keywords	 Formative Analytics, Dashboard, Feedback, Learning Analytics

Introdução
As plataformas de gestão do ensino e aprendizagem Learning Management Systems 

(LMS) e Learning Experience Platform (LXP) permitem a recolha de dados que podem 

ser úteis na gestão do processo para além da conhecida missão de suporte à partilha de 

conteúdos, na realização de atividades pedagógicas e, em particular, na avaliação.

Consultar esses dados no final de cada período letivo ajuda a explicar o que aconteceu. 

A consulta periódica facilita, eventualmente, perceber o que está a acontecer. Mas 

desenhar um procedimento de conexão aos dados permite compreender o que está a 

acontecer e prevenir o que poderá vir a acontecer, tal como o risco de insucesso e de 

abandono (Gašević et al., 2022).

Em particular este processo é pertinente em grandes grupos de alunos afetos a uma 

equipa docente, como, por exemplo, os alunos de uma disciplina do 1.º ano de uma 

licenciatura. Serão, em muitos casos, centenas!

No contexto educativo são relevantes os conceitos de Academic e Learning Analytics, 

incluindo as componentes de Formative Analytics (FA), como possível resposta a esta 

necessidade de gestão. Alguns LMS e LXP incorporaram estes recursos, com acesso 

no plano das equipas docentes, de cada disciplina ou, num plano mais global, de um 

curso, ano letivo, etc. No contexto académico e formativo, os dados relevantes podem 

não estar todos concentrados em LMS/LXP, mas sim dispersos por múltiplos recursos 

de software (Chen, 2016). Existem ferramentas (ex.: Power BI, Tableau, QLikView) com 

capacidade de conexão simultânea a múltiplas fontes de dados, possibilitando a análise 

dos mesmos e combatendo a dispersão das arquiteturas informáticas que suportam a 

atividade académica. 

Este artigo estrutura-se em dois planos. No primeiro plano, pretende-se descrever uma 

abordagem e recursos que facilitem aos professores a gestão do ensino e da aprendizagem, 

identificando o desempenho de cada aluno e facilitando um acompanhamento 

individualizado, que liste atributos a melhorar e promova resultados equitativos. Desta 
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forma, pode tirar-se partido do potencial do digital para facilitar a personalização de 

estratégias pedagógicas, como o recurso que a designada Inteligência Artificial (IA) 

poderá proporcionar (Gomes et al., 2023). Esta perspetiva recupera o estudo de Benjamin 

Bloom (1984), designado 2 Sigma, que sugere que a aprendizagem individualizada 

pode conduzir a ganhos significativos em relação à abordagem pedagógica tradicional. 

Noutro plano, pretende-se analisar como os estudantes percecionam a utilidade do 

Formative Analytics na compreensão do seu desempenho académico e na identificação 

de áreas a melhorar. A arquitetura tecnológica apresentada, aparentemente complexa, 

está ao alcance de qualquer equipa docente sem competências de programação, tendo 

apenas de recorrer aos recursos de Robotic Process Automation (RPA). 

Assim sendo, apresentamos a conceção de três instrumentos essenciais destinados 

a monitorizar e a melhorar o progresso dos alunos e a experiência educativa. Em 

primeiro lugar, é desenvolvida uma aplicação especificamente para que os professores 

possam monitorizar o progresso dos seus alunos e das suas turmas. Em segundo 

lugar, é introduzido um Relatório de Aprendizagem Formativa (RAF), de frequência 

semanal, que fornece aos alunos estatísticas gerais sobre o seu progresso nas diferentes 

componentes de avaliação da disciplina. Por último, um dashboard integrado, acessível 

através da aplicação e do relatório, oferece estatísticas adicionais e informações mais 

amplas sobre vários tópicos.

Ao tirar partido da tecnologia, esta investigação revela as limitações dos métodos 

de avaliação tradicionais e dos sistemas de acompanhamento analógico em grandes 

grupos.

Analytics na educação
A essência da Analytics não pode certamente residir no deslumbramento da visualização 

de estatísticas cativantes em painéis (interativos) de controlo. Deve, de facto, conectar 

relevantes fontes de dados e disponibilizar dados, em tempo oportuno, para apoio 

pedagógico a cada estudante.

O conceito do Academic Analytics (AA) centra-se na perspetiva organizacional, na 

dimensão institucional, numa área de gestão administrativa mais alargada ou mesmo 

no país. Envolve várias e complexas partes interessadas (stakeholders) que podem 

beneficiar com as análises para incorporar medidas de gestão que tornem a escola mais 
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eficiente e eficaz ou, noutro plano, a região ou o país (ex. análise estatística avançada 

aos exames nacionais por regiões, etc.).

O Learning Analytics (LA) dirige o seu foco para a recolha e tratamento de dados do 

trabalho dos estudantes, e do seu contexto, de forma a permitir perceber e otimizar 

as aprendizagens. Os principais interessados são os estudantes e os professores, mas 

também os educadores e demais responsáveis pedagógicos. Promove o diálogo entre os 

domínios da tecnologia, pedagogia e o social (Ferreira & Andrade, 2016).

Uma subcomponente do LA é o Formative Analytics (FA), que procura proporcionar 

feedback permanente ao estudante, relativamente ao seu trabalho e desempenho numa 

disciplina. Este sistema permite, para orientação pessoal, comparar em períodos 

sistemáticos e de forma visual o desempenho pessoal com o dos colegas, como um todo 

(Sharples et al., 2016). Este conceito tem sido sobretudo aplicado em níveis de ensino 

em que os estudantes têm maior capacidade de autorregulação (Zimmerman, 2000).

A adoção destes recursos enfrenta grande complexidade tecnológica, de gestão de 

equipas e de princípios éticos.

O LA só poderá resultar com um uso adequado, por parte das equipas docentes, do 

Learning Managment System , isto é, com a ativação de todos os sistemas de notificações 

de atividades, a realização de avaliação formativa e sumativa na plataforma, o uso do 

rubrics e a ativação de alertas ao docente da eventual inatividade do estudante ou da 

sua insuficiente participação. O uso de fóruns no LMS pode ser visual e analiticamente 

estudado com ferramentas de observação de redes, isto é, Social Network Analysis 

(SNA, como a SNAPP). Os sistemas avançados de tutoria online (e.g. https://www.class.

com/) fornecem dados preciosos para gestão pedagógica que podem ser cruzados com 

os do LMS e outros. Efetivamente, os LMS estão preparados para incorporar Learning 

Objects (LO) que permitem ao docente saber, em detalhe, o uso que é dado por cada 

estudante (SCORM). Porém, tipicamente, as equipas docentes limitam-se a distribuir 

ficheiros em formato PDF que não permitem ao LMS a recolha desses dados. Os dados 

de atividade no LMS podem fornecer provas de que os alunos mais bem-sucedidos 

se envolveram mais em avaliações formativas ou consultam documentos específicos, 

como, por exemplo, tutoriais em vídeo (Tempelaar et al., 2015). 

Um contributo adicional é a avaliação dos LO quanto à sua qualidade didática para 

garantir uma exploração eficaz. O desenvolvimento da Inteligência Artificial e da 
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Aprendizagem Automática (Machine Learning) dá origem ao conceito de Augmented 

Analytics, que automatiza ainda mais o processo da Ciência dos Dados. Além disso, 

procura ampliar a capacidade humana de lidar com dados mais contextualizados e 

acedê-los por meio da linguagem natural, o que é promissor no campo da educação 

(Minu & Zoya, 2020). A aplicação do Augmented Analytics, impulsionada pelos avanços 

da Inteligência Artificial e do Machine Learning, tem o potencial de revolucionar o 

processo de feedback na educação (Minu & Zoya, 2020).

O Analytics como recurso de feedback

Ferramentas
A recolha, tratamento e partilha dos resultados do Formative Analytics implica o 

desenvolvimento de uma aplicação de gestão com a arquitetura lógica que a Figura 1 

representa. São identificadas entidades como estudantes, disciplinas e docentes, mas 

também as atividades a partir das quais se recolhem dados semanais, que depois de 

tratados são enviados aos estudantes num relatório por email e ficam disponíveis para 

consulta online na área individual.

Figura 1. Arquitetura da Aplicação
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Aplicação para o professor
A aplicação para o professor, apresentada na Figura 2, possui uma página inicial 

que permite o acesso às diferentes páginas da aplicação. Na secção relacionada com 

o aluno (página students), são apresentados dados de identificação, juntamente com 

um mecanismo de pesquisa, que permite o acesso à página de desempenho detalhado 

do aluno. Na secção relativa a Lectures (página Lectures, aulas teóricas) e a Workshops 

(página Workshops, aulas práticas), são apresentadas as estatísticas gerais relativas aos 

minitestes realizados pelos alunos. A aplicação também permite o acesso a uma página 

que contém um dashboard interativo para exploração e fornece uma análise semanal 

dos resultados globais alcançados pelos alunos (página Dashboards).

Figura 2. Estrutura da Aplicação

Dashboard para os estudantes
O dashboard para os estudantes permite o acesso às estatísticas relativas aos minitestes 

formativos das Lectures e dos Workshops. No último dia da semana, os resultados dos 

minitestes tornam-se acessíveis através do LMS na conta de cada aluno. Além disso, 

cada aluno recebe um email personalizado contendo o seu desempenho, comparando-o 

ao da turma, com uma estrutura parcial mostrada na Tabela 1.

O email apresenta duas tabelas exibindo as pontuações de avaliação semanais obtidas 

nas Lectures e nos Workshops, juntamente com o número de alunos que completaram 

a avaliação. Duas tabelas adicionais mostram os resultados gerais da turma, incluindo 

as notas mais altas e mais baixas e o número de alunos que fizeram a avaliação. São 
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também apresentadas estatísticas relacionadas com a atividade na plataforma da escola, 

a Blackboard, concluindo com as datas para a próxima avaliação.

Com base nos resultados dos testes e dos minitestes, o sistema incorpora frases 

inspiradas na Taxonomia de Bloom, que reconhece e distingue mérito ou motiva os 

alunos a alcançar melhores resultados. Quando necessário, o sistema incentiva os 

alunos a procurar apoio da equipa docente e são recomendados materiais de estudo. 

Este processo é apoiado pela implementação de um sistema de notificação no LMS, 

direcionado a alunos que apresentam baixa atividade ou desempenho inadequado. 

Essas notificações são projetadas para fornecer o apoio necessário e são enviadas aos 

alunos por email.

Tabela 1. Estrutura do Dashboard

Avaliação Lectures (Pessoal) Avaliação Workshops (Pessoal)

A minha 
Nota

Nota 
Média

Nr Est. A minha 
Nota

Nota 
Média

Nr Est.

L1 0 WS1

L… 0 WS…

Avaliação Lectures (Geral) Avaliação Workshops (Geral)

Nota mais baixa Nota mais alta Nota mais baixa Nota mais alta

L1 WS1

L… WS…

Atividade plataforma Blackboard (Número de acessos):

Syllabus Info Global Treino Recursos Testes|Exames

Aula Online Resultados Trabalhos Total

Datas Importantes
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Painel de estatísticas globais (acessível tanto para estudantes quanto 
para professores)
O Painel de Estatísticas Globais é uma ferramenta projetada para ajudar os alunos a 

acompanhar o seu progresso na disciplina da semana 2 à semana 9. O painel é dividido 

em duas partes, cada uma fornecendo informações relevantes sobre o desempenho do 

aluno, conforme exibido na Figura 3.

A primeira parte do painel exibe o progresso médio geral dos alunos na disciplina. 

Inclui dois gráficos de linha que ilustram a evolução das notas dos alunos nos minitestes 

e o número de acessos a diferentes secções da plataforma da disciplina, ao longo do 

tempo. Além dos gráficos de linha, o painel também inclui dois cartões que exibem a 

nota média geral dos minitestes, das lectures e dos workshops, da semana 2 à semana 14, 

respetivamente. Esses cartões fornecem aos alunos uma visão clara do seu desempenho 

geral na disciplina e ajudam a acompanhar o seu progresso ao longo do tempo.

A segunda parte do painel apresenta a avaliação média dos alunos na semana atual. 

Inclui dois gráficos que mostram a nota média na semana atual (semana 9) para os 

minitestes, lectures e workshops. Os gráficos exibem as notas máxima e mínima (20 e 0, 

respetivamente) e o número de alunos em cada categoria. Essas visualizações fornecem 

uma rápida visão da performance do aluno em comparação com os seus colegas.

O painel inclui ainda uma secção de perguntas e respostas que permite aos alunos 

fazer perguntas sobre o seu progresso na disciplina. Esta funcionalidade ajuda os 

alunos a permanecerem envolvidos e conectados com os seus instrutores, melhorando 

a experiência de aprendizagem geral. 
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Figura 3. Painel de Estatísticas Globais

Todas as ferramentas anteriormente mencionadas foram aplicadas na disciplina 

de Sistemas de Informação e Tecnologia. A disciplina de Sistemas de Informação 

e Tecnologia equipa os alunos com conhecimentos e capacidades para entender a 

estrutura, operação e gestão de sistemas de informação. Os alunos aprendem a usar várias 

ferramentas, como o Microsoft Excel, Microsoft Power BI, Microsoft Power App, Microsoft 

Visio, Microsoft Project e Microsoft Access, para analisar dados, criar visualizações, 

desenvolver aplicativos e gerir projetos. A disciplina também enfatiza a importância das 

considerações éticas e da comunicação eficaz no uso e gestão de sistemas de informação. 

Metodologia
Neste estudo foi adotada uma metodologia quantitativa. O método de recolha de dados 

foi um inquérito realizado no final do semestre por 81 estudantes do 1.° ano do curso de 

Gestão e Economia. O inquérito consistiu em 16 questões relacionadas com a utilidade 

e eficácia do dashboard no processo de aprendizagem dos alunos, avaliadas no formato 

de Escala de Likert de 5 níveis. Além disso, foram incluídas perguntas abertas para os 

alunos fornecerem sugestões para melhorar o dashboard em análise. As questões do 

inquérito foram inspiradas nos estudos de Park et al. (2015) e Rets et al. (2021). O 

inquérito está disponível no Anexo 1. 
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Após a recolha dos dados, estes foram analisados através de estatísticas simples (média 

e desvio-padrão) e foi feita uma análise ANOVA para determinar os fatores que 

contribuem para a nota final do estudante. A escolha da ANOVA como método de 

análise foi fundamentada na natureza dos dados e na escala de resposta utilizada no 

inquérito. A Figura 4 resume os principais passos metodológicos acima mencionados. 

De notar que os resultados da análise são apresentados de seguida.

Figura 4. Metodologia do estudo

Recolha de dados 
(Inquérito) Análise dos dados

Estatística Descritiva 
(média e desvio-padrão)

ANOVA

Resultados

Perceção dos estudantes sobre o dashboard
O dashboard recebeu feedback positivo dos estudantes, com uma pontuação média de 4,32 

em 5. A maioria dos estudantes considerou-o útil para o seu processo de aprendizagem 

(m=4,40) e considerou que as informações apresentadas no dashboard eram lógicas 

(m=4,30) e atrativas (m=4,14). Em termos de eficácia do dashboard, os estudantes 

relataram que as informações foram apresentadas de maneira eficaz (m=4,42) e eram 

personalizadas e anónimas (m=4,56). A maioria dos estudantes (m=4,20) também 

indicou que o dashboard aumentou a sua motivação para aprender, e que utilizava 

regularmente o dashboard (m=4,14). Os estudantes mencionaram que refletiram sobre 

a sua aprendizagem com base nas informações fornecidas pelo dashboard (m=3,99) e 

que o usaram para apoiar o seu plano de estudo (m=3,92). Para além disso, referiram 

sentir-se confiantes depois de verem a sua atividade online no dashboard (m=4,64). 

No que diz respeito à satisfação com as estatísticas apresentadas no dashboard 

(nomeadamente Nota do Aluno, Nota Média, N.º de Estudantes, Nota Mais Baixa e 

Nota Mais Alta) esta foi elevada (m=4,60). O nível de satisfação com as estatísticas 
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relacionadas com a atividade no Campus Online foi igualmente elevado (m=4,16). No 

geral, os estudantes consideraram o dashboard uma ferramenta útil para o seu processo 

de aprendizagem, com potencial para melhorar o seu desempenho na disciplina. 

Sugestões de melhoria incluíram incorporar o dashboard em outras disciplinas e 

oferecer mais opções de personalização. A Figura 5 resume a média e o desvio-padrão 

dos alunos nas diversas questões.

Figura 5. Nível de satisfação dos estudantes

 

0 2 4 6

A utilidade do dashboard para o processo de aprendizagem

Apresentação lógica da informação

Atratividade do dashboard

Eficácia do dashboard

Personalização e anonimato do dashboard

Aumento da motivação para aprender

Consulta regular do dashboard

Utilização do dashboard para apoiar o plano de estudo

Reflexão sobre a aprendizagem com base no dashboard

média desvio padrão

Análise do desempenho dos estudantes através do dashboard
As estatísticas apresentadas no dashboard, para além de fornecerem um feedback 

efetivo da performance dos estudantes, podem ajudar os professores a identificar que 

variáveis têm efeitos mais significativos no desempenho dos alunos, bem como as áreas 

que podem exigir mais atenção no design e administração da disciplina. 

Neste sentido, foi conduzida uma análise tendo por base a ANOVA, por forma a analisar 

os principais fatores que conduzem a uma nota média final mais elevada. Os resultados 

são claros e indicam que o número de acessos ao programa da disciplina, e o número 

de acessos à secção de Testes/Exames apresentam efeitos estatisticamente significativos 

nas pontuações da Nota Final (p<0,05). As restantes variáveis independentes, incluindo 
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o número de acessos à informação global, formação, recursos, aula online, resultados e 

trabalhos, não têm efeitos estatisticamente significativos nas pontuações da nota final 

média (p>0,05).

O modelo tem um poder explicativo moderado, explicando 20,4% da variabilidade 

nas pontuações da Nota Final. O valor de R Quadrado Ajustado de 10,9% indica a 

proporção da variância nas pontuações da Nota Final explicada pelo modelo, ajustando 

para o número de variáveis independentes e tamanho da amostra. A Tabela 2 apresenta 

os principais resultados.

Tabela 2. Resultados ANOVA

Variáveis Independentes B

N.º de acessos ao Programa 0.291*

N.º de acessos à Informação Global -0.357

N.º de acessos à Formação 0.097

N.º de acessos aos Recursos -0.121

N.º de acessos a Testes/Exames .409**

N.º de acessos à Aula Online -0.017

N.º de acessos aos Resultados   0.073

N.º de acessos a Tarefas 0.105

R 0.452

R2 0.204

R2Ajustado 0.109

Nota:***p-value<0.001**p-value<0.01*p-value<0.05

Discussão dos resultados
Os resultados deste estudo mostram que o dashboard foi positivamente percebido 

pelos estudantes e teve um impacto significativo no seu processo de aprendizagem. 

As pontuações médias de todos os itens avaliados foram acima de 4 (numa Escala de 

Likert de 5 níveis), indicando um alto nível de satisfação com o mesmo. Isso sugere 
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que o dashboard foi eficaz em apresentar informações úteis e personalizadas sobre o 

progresso do aluno, o que aumentou a sua motivação para aprender.

O impacto positivo do dashboard na motivação e aprendizagem dos alunos está 

alinhado com estudos anteriores que reforçam a importância de fornecer aos alunos 

feedback regular e experiências de aprendizagem personalizadas (Dweck, 2008; Hattie 

& Timperley, 2007). A capacidade do dashboard de apresentar informações de forma 

lógica, atrativa e eficaz, apoia ainda mais o argumento de que representações visuais de 

dados podem ajudar os alunos a entenderem melhor o seu desempenho e a tomarem 

decisões informadas sobre a sua aprendizagem (Fernández-Cárdenas et al., 2019; 

O’Hanlon et al., 2021).

Os resultados também sugerem que o uso do dashboard pode contribuir para uma 

melhoria no desempenho dos alunos. Os altos níveis de satisfação com a ferramenta e o 

impacto relatado na motivação e autoestima podem-se traduzir em melhores resultados 

académicos, embora isso exija mais investigações para confirmar.

Em termos de sugestões de melhoria, alguns alunos relataram que gostariam de 

ver informações mais detalhadas sobre o seu desempenho, como feedback sobre 

tarefas específicas ou estatísticas mais detalhadas. Este feedback está alinhado com 

investigações anteriores que destacaram a importância de fornecer aos alunos feedback 

pormenorizado e uma compreensão clara do seu progresso (Black & Wiliam, 1998; 

Hattie & Timperley, 2007).

Além disso, ao analisar o desempenho dos alunos em relação ao dashboard, os resultados 

do presente estudo estão alinhados com investigações anteriores. Especificamente, a 

descoberta de que o programa da disciplina e a administração de testes/exames afetam 

significativamente as pontuações da nota final é consistente com estudos anteriores 

(ex.: Allen & Tanner, 2007; Lizzio, Wilson, & Simons, 2002). Allen e Tanner (2007) 

descobriram que objetivos claros da disciplina e expectativas delineadas no programa da 

disciplina eram cruciais para facilitar a aprendizagem do aluno e o sucesso académico. 

Da mesma forma, Lizzio et al. (2002) relataram que avaliações bem estruturadas, 

incluindo testes e exames, são necessárias para promover o envolvimento, motivação e 

realização dos alunos.
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Conclusões
Este estudo destaca o valor da integração de três elementos interconectados  

– a PowerApp (Aplicação do professor), o dashboard e o PowerBI (Painel de Estatísticas 

Globais) – que implicam uma mudança de paradigma na utilização de dados dentro 

do domínio educacional. Ao aproveitar o potencial da tecnologia fomentamos um 

ecossistema educacional transparente e informado por dados que capacita tanto 

professores quanto alunos a otimizar as suas experiências de ensino e aprendizagem. 

Essas ferramentas fomentam um ambiente colaborativo no qual os indivíduos podem 

aprimorar continuamente as suas capacidades, fomentar o crescimento e concretizar o 

seu potencial máximo.

Ao analisar o feedback fornecido, pudemos ver o impacto positivo do dashboard na 

motivação, autoestima e resultados de aprendizagem dos alunos. Os resultados sugerem 

que o dashboard foi eficaz em apresentar informações personalizadas e úteis sobre o 

progresso do aluno, aumentando a sua motivação para aprender e construindo a sua 

confiança nas suas capacidades. O estudo também identifica áreas para melhoria, como 

fornecer informações mais detalhadas sobre o desempenho do aluno.

As implicações do estudo incluem fornecer um modelo para o design de dashboards que 

pode ser utilizado por outros cursos, disciplinas e escolas, identificar áreas da estrutura da 

disciplina, metodologia de ensino ou recursos de aprendizagem que requerem melhoria 

e adaptar a experiência de aprendizagem às necessidades e preferências individuais dos 

alunos. O estudo traça um curso para a criação de estruturas de dashboards que podem 

ser universalmente adotadas em diversos cursos e instituições. Este modelo transcende 

fronteiras, orientando os professores a refinar as suas abordagens e a fortalecer o 

edifício educacional. A granularidade da análise oferecida pelo dashboard reforça o 

design da disciplina, as metodologias de ensino e os recursos de aprendizagem. Este 

ajuste fino, por sua vez, ecoa num apelo à educação adaptativa, em que a experiência 

de aprendizagem se torna tão única quanto os próprios aprendizes. A metodologia 

e as técnicas estatísticas usadas neste estudo também podem ser aplicadas a estudos 

semelhantes noutros cursos, contribuindo para uma melhor compreensão da eficácia 

dos dashboards na melhoria dos resultados de aprendizagem dos alunos.

Este estudo não está isento de limitações. Primeiro, a amostra foi limitada a um 

único curso de gestão, o que pode limitar a generalização dos resultados para outras 



Revista Portuguesa de Investigação Educacional, n.º 27, 2024, pp. 1-20

https://doi.org/10.34632/investigacaoeducacional.2024.16070 

. 16 .

disciplinas. Segundo, a análise estatística foi restrita a uma análise ANOVA entre sujeitos, 

o que pode não capturar totalmente a complexidade das interações entre as variáveis 

independentes e os resultados de aprendizagem dos alunos. Futuras investigações 

podem considerar a realização de estudos longitudinais em múltiplos cursos para uma 

compreensão mais abrangente do impacto dos dashboards na aprendizagem dos alunos. 

Além disso, futuras investigações podem explorar outras técnicas estatísticas, como a 

regressão múltipla, para examinar as relações entre diversas variáveis independentes 

e os resultados de aprendizagem dos alunos. Em conclusão, este estudo oferece uma 

visão valiosa sobre os dashboards e o seu potencial para melhorar a aprendizagem dos 

alunos. 
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ANEXO 1. INQUÉRITO 

Satisfação Geral
Classifique de 1 – Discordo Totalmente — a 5 – Concordo Totalmente — nas seguintes 

afirmações:

1.	 O dashboard ajuda no meu processo de aprendizagem.

2.	 O dashboard apresenta o que eu quero saber.

3.	 As informações sugeridas no dashboard são úteis para a aprendizagem.

4.	 As informações no dashboard são construídas de forma lógica.

5.	 As informações do dashboard são atrativas.

6.	 As informações do dashboard transmitem mensagens de forma eficaz.

7.	 As informações do dashboard são apresentadas de forma anónima e personalizada 

(no sentido em que cada aluno só tem acesso à sua nota e a estatísticas globais).

Mudanças Comportamentais
Classifique de 1 – Discordo Totalmente — a 5 – Concordo Totalmente — nas seguintes 

afirmações:

1.	 Os dashboards estimularam a minha motivação para aprender;

2.	 Eu vi as informações do dashboard regularmente;

3.	 Eu refleti sobre o meu comportamento de aprendizagem com base nas informações 

do dashboard;

4.	 Eu utilizei o dashboard para o meu plano de estudo;

5.	 Eu senti-me confiante após ver o meu padrão de comportamento online no 

dashboard.

Recursos (Análise Quantitativa)
Classifique de 1 – Pouco Importante  — a 5 – Muito Importante — os seguintes recursos 

do dashboard:
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1.	 Estatísticas dos Minitestes das Lectures (Minha Nota, Nota Média, N.º de Alunos, 

Nota Mais Baixa e Nota Mais Alta);

2.	 Estatísticas de Minitestes dos Workshops (Minha Nota, Nota Média, N.º de Alunos, 

Nota Mais Baixa e Nota Mais Alta);

3.	 Atividade no Campus Online (Número de acessos a Informações Globais, Treino, 

Recursos, Testes | Exames, Aula Online, Resultados).

Data Importante
Recursos (Análise Qualitativa)

•	 Considera o dashboard uma ferramenta útil? Se sim, de que maneira?

•	 Até que ponto acha que usar um dashboard melhora o seu desempenho?

•	 Que outros elementos gostaria que fossem considerados no dashboard?

•	 O uso de um dashboard pode afetar a sua identidade de estudante de alguma forma, 

o seu sentimento de autoestima?

•	 Na sua opinião, seria útil ter o dashboard em todos os cursos?

Sugestões
Por favor, sugira melhorias para o dashboard.


